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Bibliotecas Digitais

A Geração do A Geração do 
Acervo DigitalAcervo Digital

A geração do acervo digital é 
semelhante ao processo de aquisição
em uma biblioteca tradicional, mas pode 
incluir o processo de captura dos 
objetos digitais também.
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Bibliotecas digitaisBibliotecas digitais precisam definir as 
características de seus acervos:

� Antes de se iniciar o processo de geração 
do acervo, é necessário definir qual será a 
temática da biblioteca digital  

Ela pode refletir a composição do acervo 
tradicional ou de um subconjunto dele, no 
caso das bibliotecas digitais oriundas de 
digitalização de itens em suportes tradicionais

Biblioteca VaticanaBiblioteca Vaticana:

� É uma biblioteca de pesquisa cujo acervo 
é rico em manuscritos e incunabula, 
apesar de ter mapas, moedas, livros e 
periódicos  

As 21.700 imagens foram escolhidas dentre 
os manuscritos e incunabula – foram 
selecionados 65 títulos de obras de medicina 
medieval, bíblias, obras sobre botânica, 
documentos sobre a colonização no Brasil, 
manuscritos hebráicos, etc.
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Algumas universidadesAlgumas universidades:

� Mantêm os sistemas tradicionais (OPACs)
para a gestão dos catálogos de obras 
tradicionais, mas têm produção de 
objetos digitais de suas  teses e 
dissertações

Essas instituições optam por fazer uma 
biblioteca digital somente de ETDs, como a 
Pontifícia Universidade Católica de Minas 
Gerais 
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Outras universidadesOutras universidades:

� Possuem acervos que abrigam coleções 
especiais

Criam bibliotecas digitais a partir de coleções 
especiais que possuem, como o Hebrew Union
College (HUC) em NY, que possui uma rica 
coleção de manuscritos e obras raras

As imagens a seguir mostram algumas 
páginas de manuscritos da coleção do HUC
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E ainda outras universidadesE ainda outras universidades:

� Possuem acervos especiais, arquivos, 
suas produções científicas, acesso a 
bases, etc.  

Criam bibliotecas digitais compondo todos os 
tipos de acervos. Na Universidade da 
Califórnia, que na realidade são várias 
universidades em diferentes cidades do 
estado, esta foi a política
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Algumas bibliotecasAlgumas bibliotecas:

� Possuem acervos de todas as naturezas e  
iniciam suas bibliotecas digitais com 
aquelas obras que são mais demandadas 
pelos seus usuários   

Esta foi a situação da Biblioteca Nacional que 
digitalizou manuscritos, obras raras, 
periódicos raros, fotografias, periódicos 
manuscritos e outras obras especiais   

A seguir, alguns exemplos da diversidade e 
da beleza do acervo  
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Algumas universidadesAlgumas universidades:

� Desenvolvem material educacional, têm 
produção científica (teses, dissertações, 
artigos, relatórios técnicos, etc.) e materiais 
técnico-administrativos

Fazem suas bibliotecas digitais com os 
materiais que produzem, é o caso da PUC-Rio    
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InicialmenteInicialmente:

� É necessário definir o tipo de acervo que 
a biblioteca digital abrigará – isto poderá 
ser feito pelos administradores (da 
biblioteca e/ou da universidade e/ou da 
empresa...)

� Os profissionais que lidam com o público, 
via circulação, atendendo pessoalmente 
ou através de meios de comunicação 
(tradicionais e/ou eletrônicos), conhecem 
quais são as obras mais importantes para 
iniciar o acervo digital

� Uma das políticas para definição de 
acervo pode ser a difusão para fora da 
cidade de obras importantes para uma ou 
mais comunidades – estudantes, 
pesquisadores, professores, etc. A 
biblioteca digital transforma um acervo 
local em acervo internacional

� Outra política pode ser a preservação do 
suporte tradicional fazendo com que o 
acesso aos conteúdos seja feito nos 
formatos digitais – este é um dos 
objetivos do Passado Musical
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SubseqüentementeSubseqüentemente:

� As informações dos usuários podem ser 
elementos de tomada de decisão, para 
que as necessidades do público sejam 
atendidas

� As necessidades podem ser analisadas a 
partir dos contatos com usuários (de todos 
o tipos), após a disponibilização do acervo 
inicial, e/ou através do resultado das 
análises do CRM, que permite saber as 
áreas e tipos de itens mais demandados

ComentáriosComentários:

� A variedade de tipos de conteúdos digitais 
é grande 

� Os acervos digitais podem ser compostos 
de muitos tipos de conteúdos – tanto 
oriundos de acervos tradicionais como 
born digital

� Acervos de tipos diferentes são gerados 
de maneiras diferentes

� As origens dos acervos são diversas
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Origens dos acervosOrigens dos acervos:

� Teses, artigos, relatórios técnicos, etc. 
são produzidos pela comunidade – sejam 
professores, pesquisadores, alunos ou 
profissionais 

� Material educacional é produzido por 
professores acompanhados de uma 
equipe técnica – instructional designer, 
redator, ilustrador, animador, 
programador, etc.

� A produção científica e o material 
educacional não possuem um padrão de 
geração – podem ser feitos em casa, no 
trabalho, em laboratórios, em 
organizações governamentais e não 
governamentais, ou em empresas 

� Eles deverão ter conformidade com os 
padrões para cada um deles – em 
tecnologia e em metadados, 
independentemente de suas origens



16

� Itens oriundos de coleções tradicionais 
devem ser digitalizados – tanto podem 
ser feitos na própria instituição como 
contratados por serviços externos 

� A digitalização de acervos requer uma 
gama de equipamentos e de profissionais  
especializados

� Mesmo dentro de um tipo de informação, 
p. ex. imagens, a variedade de 
equipamentos é significativa – escâneres
para mapas grandes são diferentes dos 
usados para diapositivos que são 
diferentes dos para folhas impressas 
soltas que são diferentes dos para 
manuscritos volumosos...

� A mesma diversidade existe para áudio –
discos de 78 RPM e fitas cassetes 
requerem equipamentos diferentes para 
sua digitalização
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Fatos importantes na obtenção de imagensFatos importantes na obtenção de imagens:

� O processo de captura, desde a retirada 
da obra de seu local até o seu retorno a 
ele, deve ser cuidadosamente previsto 
e a responsabilidade pelo manuseio da 
mesma claramente definida

� A recomendação internacional é que a 
resolução de captura seja a maior 
possível, permitida pela tecnologia, para o 
tipo de informação em questão – esta 
geração de imagens é para arquivo (AQ) 
e, em geral está off-line

� Espera-se que as imagens durem, do 
ponto de vista de qualidade de captura, 
no mínimo 5 anos 

� Outras imagens são geradas a partir das 
de AQ – podem ser de menor resolução 
para a Internet, com marca d’água, 
thumbnails para identificação, para 
formatos de impressão em papel, etc.

� Para todos os processos de geração (da 
captura às diferentes compressões) devem ter 
seus metadados registrados
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� Um bom conjunto de referências sobre o 
assunto é disponibilizado por Research
Libraries Group e Digital Library
Federation na página Guides to Quality 
in Visual Resource Imaging –
References, cuja URL está nas
referências

� Outras excelentes referências são
encontradas no site da Biblioteca do 
Estado de Washington na área Digital 
Best Practices, cuja URL está nas
referências

� No site da Universidade da Califórnia
Berkeley, URL nas referências, há um 
artigo do Comitê de Digitalização de 
Documentos do Governo Americano

� O projeto de digitalização das bibliotecas
australianas oferece informações úteis, 
elas podem ser encontradas no 
Australian Libraries Gateway – Images 
from heritage collections, cuja URL está
nas referências
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Fatos importantes na obtenção de arquivos Fatos importantes na obtenção de arquivos 
sonoros sonoros (áudio)(áudio):

� Os mesmos cuidados, do caso das 
imagens,  devem ser tomados no que diz 
respeito ao fluxo de trabalho e manuseio 
das obras – discos muito antigos de goma 
laca tendem a ser quebradiços se não 
estiverem bem cuidados

� No que diz respeito à captura, o conceito 
não é diferente do caso das imagens –
fazer a conversão análogo-digital na 
maior precisão possível para gerar a cópia 
em AQ 

� O arquivo AQ deve ser não comprimido, 
logo é grande e, em geral, fica off-line

� Outras versões, comprimidas, em um ou 
mais formatos, são geradas para 
disponibilização
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� Os processos de captura são, no entanto, 
muito distintos porque os discos devem 
ser tocados para gerar os sons, enquanto 
em mapas, livro, fotos, etc. nada além de 
nossos olhos é necessário  

� Assim, o processo de captura é 
dependente do equipamento para gerar o 
som original, antes da digitalização, 
quando ainda é analógico

� O equipamento deve ser adequado à 
tecnologia do disco pois esta variou ao 
longo das décadas (tipos de agulhas e de 
movimentos diferentes) – é necessário o 
equipamento adequado para cada tipo de 
tecnologia 

� Para a digitalização, são necessários 
equipamentos (HW e SW) para suprimir 
ruídos, etc.

� Os metadados de captura são tão  
importantes quanto nos outros casos e 
devem ser registrados
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� Informações interessantes estão 
disponíveis no site da Universidade do 
Estado de Michigan – Digital and
Multimedia Center incluindo a Biblioteca 
Vincent de Voz, cuja URL está nas 
referências 

� Outros três locais com informações 
interessantes sobre digitalização de áudio 
são os Serviços Bibliotecários Amigos, o 
Projeto de Digitalização do Estado do 
Colorado e a Universidade de Arkansas, 
as URLs de todos estão nas referências
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Passado MusicalPassado Musical::

� Identificação da discografia brasileira de 
78 RPM no acervo da Biblioteca Nacional

� Conservação de até 4 mil discos (serão 
4089 discos, que é toda a discografia brasileira 
de 78 RPM)

� Acondicionamento para armazenamento 
de longo prazo – não é mais previsto o 
manuseio do suporte tradicional

� Catalogação em sistema computacional 
com registros em formato MARC/ISAD

� Digitalização dos discos em processo de 
alta taxa de amostragem (DOs muito 
grandes) para fins de arquivo do som 
original sem filtros a não ser para 
supressão de ruídos de desgaste – serão 
os objetos digitais em AQ – qualidade de 
arquivo
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� Geração de DOs comprimidos (menor 
tamanho e menor precisão mas não perceptível 
pelo ouvido humano) para viabilizar a 
distribuição na rede da biblioteca

� Geração de DOs de pequenos segmentos 
das músicas (sem violar direitos autorais)
para disponibilização na Internet

� Criação de biblioteca digital de áudio –
com os metadados correspondentes e 
funções para controle de áudio

� Catalogação dos metadados e upload dos 
DOs para controle pela biblioteca digital e 
disponibilização através do Portal
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